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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Stamboulas Fotakis, mais conhecido como Bull – embora fosse nas suas costas, porque ninguém gostaria de ofender um dos homens mais ricos do mundo –, estudou a fotografia nova que havia na sua secretária. Nela, apareciam as três netas e o bisneto que não soubera que tinha até há algumas semanas. A doçura no olhar do idoso enquanto observava, com orgulho e satisfação, aquela fotografia dos seus únicos parentes vivos teria chocado os seus adversários. Três jovens bonitas e um menino lindo cujas vidas eram um desastre, pensou Stam, irritado, e tinha de fazer alguma coisa. Se soubesse antes que o seu filho Cy tivera três filhas que tinham ficado órfãs e tinham crescido sob a tutela do estado, ter-lhes-ia dado um lar e tê-las-ia criado. Infelizmente, não tivera essa oportunidade e as netas tinham sofrido por isso. 

			No entanto, não as culpava pela vida caótica que tinham, mas a si próprio, que «banira» o filho mais novo, Cy, por o ter desafiado. Claro que, há vinte anos, admitiu, com ironia, era um homem muito diferente: Impaciente, autocrático e inflexível. E, agora, achava que podia dizer que aprendera uma ou duas coisas, mas a falecida esposa nunca o perdoara por ter deserdado Cy. No fim, todos tiveram de pagar um preço demasiado alto pela sua estupidez. 

			Contudo, isso era o passado e estava no presente, recordou-se Stam. Já estava na hora de pôr ordem nas vidas das netas. Começaria por reparar o mal que lhes tinham feito. Tinha o poder e o dinheiro para o fazer. Não tencionava vingar-se, repetia-se. Só ia fazer o melhor para as netas. E começaria por pôr a vida de Winnie em ordem. Fazia-o pensar, com os seus olhos pretos, na falecida esposa, a princesa árabe Azra.

			Pelo menos, Winnie falava um pouco de grego. Bom, só sabia algumas palavras, mas era um começo prometedor. E os seus problemas seriam os mais fáceis de resolver, pensou, embora ainda não soubesse como conseguiria controlar-se e comportar-se de um modo civilizado com o canalha adúltero que a engravidara, porque Eros Nevrakis também era um homem muito poderoso.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– O senhor Fotakis vai recebê-lo dentro de alguns minutos – informou a secretária a Eros Nevrakis.

			Ele afastou-se até à janela com vista para a baía. Era um homem alto, de costas largas, de trinta e muitos anos, atraente, de cabelo preto e de olhos verdes. 

			De certeza que a vista daquele edifício na pequena ilha de Trilis, onde estava, não era tão impressionante como devia ser a vista da propriedade privada imensa de Bull Fotakis nos subúrbios de Atenas, pensou, com um sorriso amargo.

			Naquela manhã, estava de muito bom humor. Fizera várias ofertas a Stam Fotakis através de intermediários para comprar a ilha, mas todas as suas ofertas tinham sido ignoradas. O facto de o antissocial mal-humorado se ter dignado a conceder-lhe uma entrevista era muito bom sinal. Talvez estivesse finalmente disposto a vender.

			Trilis era agreste e quase não estava urbanizada. Era o contrário da propriedade de Fotakis em Atenas, onde construíra vários blocos de escritórios, a sede da sua empresa e do seu quartel-general. E não era surpreendente quando sempre fora de domínio público que Fotakis era um viciado no trabalho. 

			Nos anos noventa, quando o pai de Eros entrara em bancarrota, vira-se obrigado a vender a ilha a Fotakis, apesar de, durante gerações, ter sido o lar da sua família. Todos tinham presumido que Fotakis planeava construir uma nova sede da empresa na ilha, mas isso não acontecera. 

			Se conseguisse recuperar a ilha, planeara construir um complexo hoteleiro na costa que geraria emprego e revitalizaria a economia local. O velho, pelo contrário, apesar de não ter feito nada com a ilha, também não parecera interessado em vendê-la até àquele momento.

			«O que mudara então?», questionou-se, irritado por não conseguir encontrar uma resposta. Gostava de saber as motivações dos seus adversários. Corria-se sempre um risco ao ignorar esses detalhes tão reveladores. Não seria muito inteligente da sua parte não pensar em nada, sobretudo, sabendo que alguém tão rico como Fotakis não seria impulsionado pelo dinheiro. 

			Pensou na pergunta para a analisar de outro ângulo: O que tinha que Fotakis pudesse querer? Certamente, era uma perspetiva mais precisa da situação, porque Bull Fotakis tinha fama de ser muito ardiloso e retorcido. 

			E, no entanto, estaria disposto a pagar o que lhe pedisse para recuperar Trilis, pois era a única propriedade que o pai realmente lamentara ter de vender. «É o lar da nossa família», dissera-lhe, num tom rouco, no seu leito de morte. «E se perdermos o nosso lar, perdemos tudo. Promete-me que, se tiveres sucesso no futuro, farás tudo o que puderes para recuperar Trilis. É o lar dos Nevrakis e os nossos antepassados estão enterrados lá.» 

			Eros cerrou os dentes, afastando da sua mente aquelas lembranças sentimentais do passado. Aprendera com os erros do pai: Um homem tinha de ser firme nos negócios e na sua vida privada, não um fraco que se deixava manipular ou enganar. E um homem forçado a chegar a um acordo com um empresário de sucesso como Bull Fotakis tinha de ser ainda mais firme. 

			– Senhor Nevrakis – chamou a secretária, afastando-o dos seus pensamentos. – Já pode entrar. O senhor Fotakis está à sua espera. 

			 

			 

			Stam olhou com dureza para Eros Nevrakis quando entrou no seu escritório. Um canalha de aparência agradável, reconheceu, contrariado, daqueles que atraíam os olhares das jovens ingénuas. 

			Nevrakis não dissera a Winnie que era casado e ele sabia porque surripiara todos os detalhes à neta. Aliviara-o constatar que se envergonhava com o que acontecera. Isso significava que, apesar dos seus receios de que estivesse desencaminhada, Winnie tinha princípios. Nunca teria ido para a cama com ele se soubesse que era um homem casado. Nevrakis mentira-lhe e seduzira-a com enganos para depois a abandonar sem o menor remorso.

			Eros olhou para Stamboulas Fotakis. Baixo, musculado e de rosto cansado, tinha um olhar penetrante. O seu cabelo e barba, bem cortada, eram brancos como a neve, mas não havia nada de Pai Natal amável nele. Eros sentou-se e recusou o café que lhe ofereceu, ansioso por ir direto à questão e esquecer as cortesias. 

			– Sei que queres recuperar Trilis – disse Fotakis, surpreendendo Eros por ser tão direto –, mas quero mais uma coisa. 

			Eros recostou-se na cadeira, adotando uma posição relaxada. 

			– Já imaginava – replicou. 

			– Sei que te divorciaste.

			O facto de dizer aquilo sem qualquer contexto perturbou Eros visivelmente. Pestanejou, sem compreender. Tinha as pestanas espessas, como as de uma rapariga, observou Stam, com desdém. Não sabia como ia tolerar ter um rato mentiroso como aquele na família. No entanto, o pequeno Teddy não poderia receber o apelido do pai sem que a mãe se casasse com ele, portanto, não havia outro remédio senão tolerar a situação. 

			Recusava-se a ficar de lado e a permitir que o seu único bisneto continuasse a ser filho ilegítimo. Sabia que a sua atitude estava fora de moda, mas não se importava. Se chegara ao topo fora porque não sacrificara os seus princípios para agradar aos outros e não tinha a menor intenção de mudar.

			– Não consigo imaginar de onde vem esse comentário – murmurou Eros –, mas, sim, é verdade, divorciei-me no ano passado.

			Stam cerrou os dentes. 

			– Porquê? Estavas a pensar em casar-te com a tua amante?

			– Não sei onde queres chegar com esta conversa estranha – queixou-se Eros, com aspereza –, e mesmo que nunca tenha tido uma amante, se a tivesse, duvido que me casasse com ela.

			Stam ficou rígido por causa daquela ofensa, mas recordou-se que Nevrakis não podia saber que estava a ofendê-lo. Desconhecia que Winnie era a sua neta e tinha a certeza de que, se soubesse, não se teria atrevido a tocar nela. Por isso, decidiu que se divertiria um pouco às suas custas.

			– A minha neta é mãe solteira e precisa de um marido. Esse é o meu preço pela ilha de Trilis: Se acederes a casar-te com ela, não terás de me pagar um cêntimo. 

			Atordoado, Eros ergueu-se na cadeira.

			– Queres que me case com a tua neta? – perguntou. – Nem sequer sabia que tinhas uma neta. Achava que tinha lido em algum lado que não tinhas nenhum parente vivo… 

			– Até recentemente, também pensava que era assim – admitiu Stam. – Mas as surpresas são o sal da vida, não te parece?

			Eros, que continuava sem compreender aquela proposta surreal de Bull Fotakis, sempre odiara surpresas. Ao fim e ao cabo, as surpresas tinham marcado alguns dos piores momentos da sua vida desde a infância. Como o dia em que o pai arruinara o Natal para sempre ao aparecer em casa de braço dado com uma jovenzinha, para anunciar à mãe que ia divorciar-se dela porque o fazia sentir-se velho.

			Mesmo que só tivesse oito anos naquela época, sentira a dor e a humilhação que tinham embargado a mãe ao ver que o homem que amava estava a livrar-se dela como se fosse um brinquedo de que se cansara. 

			Aquela experiência instilara nele um ódio profundo pelo divórcio e pelos casamentos destruídos, sobretudo, porque aquele incidente marcara o início da ruína financeira do pai. 

			– Não saberia dizer – redarguiu, evasivo. – De certeza que há dúzias de homens ricos e de sucesso que adorariam casar-se com a tua neta. Quero dizer… Porquê eu?

			– Vejo que não és parvo – concedeu Stam, com uma expressão séria. 

			Não sabia se queria um neto que conseguisse enfrentá-lo. 

			– Espero que não – redarguiu Eros, mais calmo. – E é mãe solteira? – inquiriu, para ganhar tempo.

			– Sim. Um rapaz muito bonito, o meu bisneto – explicou Stam, sem conseguir reprimir o seu orgulho e uma certa nota de possessividade. Os dois filhos tinham morrido e aquele pequeno conseguira amolecer o seu coração velho e endurecido. – Não sei quantos mais anos viverei e precisa de uma figura paterna para quando não estiver cá.

			– Pareces saudável e forte como um carvalho – murmurou Eros, com indiferença –, mas ainda não me explicaste porque queres que seja eu a desempenhar esse papel. 

			– E tu ainda não me disseste o que estás disposto a sacrificar para recuperar a ilha – indicou Stam. – Mas garanto-te que, se não te casares com a minha neta, vou certificar-me de que nunca mais volta para as tuas mãos.

			– Então, receio que esta reunião tenha acabado – declarou Eros, levantando-se da cadeira com a graciosidade de um atleta. – Não tenho o menor desejo de voltar a casar-me e, embora adorasse recuperar Trilis, a minha liberdade seria um preço demasiado alto. 

			Stam deixou escapar uma gargalhada sarcástica.

			– Mesmo que o meu bisneto também seja… o teu filho?

			Aquelas palavras fizeram com que Eros, que estava prestes a sair, parasse. Virou a cabeça e ficou a olhar para ele com uma expressão de absoluta incredulidade. 

			– Impossível! – exclamou, num tom rouco. – Eu não tenho filhos!

			Stam olhou para ele com desprezo. Não conseguia acreditar que não soubesse nada da gravidez de Winnie quando ela abandonara a casa de campo.

			– Só duas palavras: Winnie Mardas. De certeza que não te lembras dela, pois não?

			– Winnie? – repetiu Eros Nevrakis, atónito. – A Winnie é tua neta?

			– Surpresa, surpresa… – troçou Stam.

			– E dizes… que teve um filho meu? Que esse menino é meu filho?

			– Foi o que disse – confirmou Stam. – É claro, podes pedir um teste de paternidade, se quiseres. É contigo. A única coisa que me importa é que te cases com ela sem lhe dizeres que intervim. Está claro?

			Eros não conseguia pensar com clareza naquele momento. Estava entre estupefacto e indignado. Da última vez que a vira, há dois anos, Winnie não lhe dissera que estava grávida. Nem sequer falara dessa possibilidade. Saíra da sua vida e não voltara a entrar em contacto com ele. 

			Imediatamente, sentiu-se furioso e horrorizado. Um homem não tinha o direito de saber que fora pai? Já não estavam nessa época em que o homem se mantinha num segundo plano no que dizia respeito à educação dos filhos. Agora, devia valorizar-se e reconhecer-se a importância do papel do pai. Era por isso que sabia que a primeira coisa que tinha de fazer seria falar com o seu advogado.

			– Ouviste o que disse? – inquiriu Stam, afastando-o dos seus pensamentos.

			– A Winnie está aqui? Está na Grécia? – quis saber Eros, irado. 

			– Receio que não. Continua a viver em Londres, com as irmãs, mas posso dar-te a morada.

			– Agradeceria – replicou Eros, com impaciência.

			– Mas não deves dizer-lhe que ta dei – avisou Stam, dando-lhe um papel que já preparara, com todos os detalhes relevantes. – E não lhe digas que nos vimos ou que falámos sobre isto.

			– Queres ser o cúpido, mas sem os aplausos? – perguntou Eros, com ironia. – Não sei se isso será possível. 

			Apesar dos seus setenta e muitos anos, Stam levantou-se como uma mola.

			– Se disseres uma só palavra à minha neta sobre a minha intervenção neste assunto, juro-te que te destruirei – ameaçou. – E, se me conheceres um pouco, saberás que consigo fazê-lo!

			– Mas não sabes nada sobre mim – replicou Eros, com perfeita indiferença.

			Provavelmente, Bull Fotakis conseguiria complicar-lhe a vida no que dizia respeito aos negócios, mas ele tinha milhares de milhões e contava com amigos tão poderosos como ele, portanto, duvidava que conseguisse destrui-lo. 

			Stam observou-o com desdém.

			– É claro que sei! Um homem casado que vai para a cama com as empregadas! Seduziste a Winnie porque era pobre e porque sabias que não contaria nada por medo de ser despedida. Transformaste-a na tua amante e fizeste com que a mudassem para a tua casa de campo para poderes divertir-te lá com ela aos fins de semana. Sei muito bem que tipo de homem és! Um canalha matreiro e manipulador!

			Eros levantou a cabeça, desafiante, afastando os caracóis pretos dos seus olhos verdes e brilhantes. 

			– E, mesmo assim, queres que me case com a Winnie?

			– O que quero é que o meu bisneto seja reconhecido como filho legítimo – resmungou Stam. – E vais recuperar a tua amada ilha. Não espero que vivas com a Winnie, nem que fiques ao lado dela. De facto, é precisamente o que não quero que faças, porque ela conseguiria encontrar um homem muitíssimo melhor como marido. Além disso, o rapaz já tem uma figura masculina na sua vida. Tem-me a mim! Não precisa de ti!

			Extremamente irritado e prestes a explodir, Eros virou-se e saiu do escritório, com as costas muito rígidas, enquanto amaldiçoava mentalmente Winnie e o seu avô ofensivo. 

			Como se atreviam? Como se atreviam a tratá-lo como se fosse um zero à esquerda, a despojá-lo dos seus direitos como pai? O que achavam? Que seria uma influência negativa para o filho? Pagariam por essas ofensas, de uma forma ou de outra, jurou a si mesmo com veemência.

			O facto de Fotakis ter sugerido que era dos tipos ricos que perseguiam as empregadas como um pervertido doente! Winnie nunca fora sua amante. Nunca tivera uma amante enquanto estava casado com Tasha. De facto, estava há anos no «celibato» quando Winnie aparecera na sua vida e, de algum modo… 

			Cerrou os dentes e afastou essas lembranças da sua mente. O que houvera entre eles fora um erro. Algo muito humano, mas um erro. Sabia muito bem. A tentação impulsionara-o a cometê-lo, mas isso levara-o a livrar-se de outro erro ainda maior, recordou-se, deixando esses pensamentos de lado para se concentrar em algo muito mais importante: Tinha um filho. Tinha um filho cujo nome nem sequer sabia! 

			Fez um cálculo mental rápido e deduziu que o pequeno devia ter menos de dois anos. Sentiu uma pontada de alívio. Ainda não era demasiado tarde. Não teria sido pior se nunca tivesse descoberto que tinha um filho? Ou se tivesse descoberto quando o filho era mais velho e o encontrasse ressentido por ter estado ausente na sua vida? 

			Sim, poderia ter sido pior… Mas não muito pior, pensou, com ironia. O facto de Stam Fotakis o ter ameaçado, tentando empurrá-lo para um casamento quando acabara de fugir de outro… E não só isso: Winnie escondera-lhe que tinha um filho e isso era imperdoável. Pior? Como poderia ter sido pior?

			E todo aquele caos derivava do mesmo erro, um erro dele, admitiu, contrariado. Fora suficientemente ingénuo para aceder a casar-se com uma jovem que não amava e que não desejava, só para mitigar os receios de um homem moribundo a respeito do futuro da sua filha. Contudo, nunca fora um casamento real. Nunca partilhara o leito com Tasha e nem sequer tinham vivido sob o mesmo teto. Durante o tempo que tinham estado casados, tinham tido vidas completamente separadas e ele aceitara todas as restrições do casamento sem receber benefícios. E, depois, Winnie chegara à sua vida e a sensatez, a honra e a capacidade de autocontrolo tinham desaparecido imediatamente.

			 

			 

			Stam Fotakis olhou com perplexidade para o escritório vazio. Era a primeira vez na sua vida, depois de uma reunião de negócios, em que não saberia dizer como correra. Porque tinham sido negócios, apenas negócios, pensou, tentando convencer-se. 

			No entanto, Nevrakis explodira de raiva. Nunca teria esperado, a julgar pelo que descobrira sobre ele, que fosse um homem de natureza tão volátil. Nunca vira alguém a ficar tão furioso. E era ainda mais chocante num homem que tinha a fama de ser frio como o gelo. 

			E se desabafasse essa fúria com a sua pequena Winnie? Urgido por aquele receio, pegou no telefone e ligou ao chefe do serviço de segurança que contratara para proteger as netas, que ignoravam que vários guarda-costas as seguiam como sombras por Londres. E, à vista da reação de Nevrakis, que saíra do seu escritório furioso, não era despropositado se reforçassem a vigilância…

			 

			 

			– O nosso avô está furioso – concluiu Vivi, olhando para as irmãs, sentadas com ela em torno da mesa da cozinha. – E, agora, o que vamos fazer?

			– O que fazemos é uma decisão nossa – declarou Winnie. – Ninguém pode obrigar-nos a fazer nada.

			– Estamos de acordo. Mas o avô é o único que pode ajudar-nos – interveio Zoe, prática como sempre. – Mais ninguém está disposto a dar-nos o dinheiro de que precisamos para salvar o lar do John e da Liz. Já tentámos conseguir um empréstimo do banco e não nos concederam.

			Aquela lembrança caiu como uma laje pesada sobre o espírito das irmãs e fez-se um silêncio tenso. Winnie sentou o seu pequeno ao colo, que estava ao seu lado, cheio de sono. Teddy apoiou a cabeça de caracóis pretos no seu peito e fechou os olhos. Falar era fácil, mas o que Zoe dissera era a pura verdade, pensou Winnie, incomodada. 

			A realidade era que nenhuma das três tinha escolha. O avô, Stam Fotakis, deixara bem claro, do modo mais amável possível para um tirano rico, que adoraria emprestar-lhes o dinheiro, mas preocupavam-se com o preço que teriam de pagar em troca da sua ajuda.

			Contudo, precisavam dele, pois os pais de acolhimento, John e Liz Brooke, que tinham transformado as suas vidas e tinham feito com que fosse possível voltarem a estar juntas, estavam a atravessar problemas financeiros graves. 

			Quando Winnie descobrira que, dentro de apenas alguns dias, iam embargar a velha quinta de John e Liz e que iam perder as crianças que tinham ao seu cuidado em regime de acolhimento, decidira ignorar o aviso do seu falecido pai e enviara uma carta ao avô rico para lhe suplicar ajuda. 

			Stam Fotakis deserdara o seu pai, Cy, quando era apenas um adolescente. Cy, movido pelo ressentimento, trocara o apelido pelo apelido de solteira da avó, Mardas, e o avô não conseguira encontrá-lo nem à família que constituíra. 

			Os pais tinham morrido num acidente de viação quando tinha oito anos – agora, tinha vinte e seis –, por isso ainda se lembrava deles, ao contrário de Vivi, que só tinha uma vaga lembrança deles, e de Zoe, que era apenas um bebé.

			Contudo, os Brooke tinham-nas salvado, dando-lhes o apoio e o carinho necessários para superar a perda trágica dos pais e as más experiências que todas tinham passado sob a tutela do estado. 

			Fora a primeira a chegar ao lar de John e Liz, depois de passar por uma família de acolhimento em que sofrera problemas. Falara-lhes das suas irmãs e, graças às suas pesquisas e à sua persistência, finalmente, tinham conseguido reuni-las ao seu cuidado.

			A partir desse momento, as suas vidas tinham melhorado de forma exponencial e, a pouco e pouco, tinham superado os seus traumas, sentindo-se felizes e seguras no seu dia a dia. O que John e Liz tinham feito por elas não tinha preço, porque não podiam dar um preço ao amor. E, mesmo que não as tivessem adotado, tinham-se tornado a sua família, tratando-as como se fossem realmente filhas deles e dando-lhes todo o seu apoio à medida que cresciam. 

			– É verdade, não nos concederam esse empréstimo – interveio Vivi, novamente. – E só conseguiremos o dinheiro se acedermos a casar-nos com os homens que esse louco que temos por avô escolher. Parece que, para ele, é muito importante casar as netas com os homens que considera adequados para nós. 

			– Mas disse que não teriam de ser casamentos «reais», que só teriam de ser casamentos no papel, o que é muito diferente – indicou Winnie, contrariada.

			A verdade era que ela também não queria casar-se, mesmo que significasse apenas assinar um papel e ter uma aliança no dedo. 

			Quando enviara a carta ao avô, também tivera de lhe enviar vários documentos para lhe provar que era quem dizia ser, mas, apenas uma semana depois, enviara o seu jato privado para as conhecer e para que elas e o seu filho passassem uns dias com ele na Grécia. 

			Tinham ficado deslumbradas com a casa opulenta e enorme do avô e até tinham começado a gostar dele, até ter mencionado as suas condições para lhes emprestar o dinheiro de que precisavam para salvar a quinta de John e Liz.

			Das três, fora a que se sentira menos chocada com as condições. Sobretudo, depois de expressar a sua tristeza por tudo o que tinham sofrido e de dizer que se sentia em dívida com John e Liz por se terem encarregado delas. 

			No entanto, parecia que o conceito de dar sem receber nada em troca era algo alheio a ele. Sim, dissera que se sentira feliz por saber que tinha três netas e um bisneto e muito agradecido a John e a Liz por terem cuidado tão bem delas, mas tivera de criar aquelas condições absurdas…

			Winnie repreendeu-se por causa das expectativas sentimentais e pouco realistas que albergara a respeito do avô. O que podiam esperar de um homem que expulsara o filho por se recusar a estudar Gestão na universidade e que nunca se arrependera dessa decisão dura? Não podiam esperar que um homem assim fosse amável ou um bom homem. Queria que se casassem com «homens ricos» para que pudessem recuperar a posição social que via como algo inerente à sua condição de membros da família Fotakis. No entanto, Winnie suspeitava que sabia o motivo por que o avô criara essas condições.

			Tinha a certeza de que se envergonhava com o estatuto social delas. Enlouquecera ao conhecer o seu filho Teddy, mas não conseguira esconder o seu espanto ao descobrir que era mãe solteira. E a sua reação ao descobrir o escândalo em que Vivi se envolvera, sem ter culpa, fora idêntica. De facto, Stam Fotakis era a pessoa mais antiquada que conhecera. Achava que as mulheres tinham de se casar, como mandava o decoro, antes de ter filhos, e que os seus nomes só deviam aparecer nas revistas cor-de-rosa por causa da sua elegância em eventos exclusivos.

			Winnie contraiu o rosto ao pensar nisso. Ela própria sempre pensara que, se tivesse filhos, seria quando estivesse casada, mas o destino cruel fizera-lhe uma rasteira e aprendera a lição. Apaixonar-se pelo homem errado podia ser um desastre e, no seu caso, perdera os seus ideais elevados. O seu único consolo era que a culpa não fora dela: Nunca suspeitara que Eros era um homem casado e ele escondera-lho. 

			O que a fizera despertar fora uma visita da esposa de Eros, Tasha. Ainda sentia um suor frio ao recordar aquele dia terrível que a fizera amadurecer de repente, embora essa terapia de choque tivesse sido exatamente o que lhe dera as forças necessárias para se afastar do homem que amava.

			– Tenho de me preparar para ir trabalhar – declarou, com um suspiro, levantando-se da cadeira com o menino ao colo.

			Zoe também se levantou.

			– Dá-me o Teddy. Vou deitá-lo para que possas sair sem que ele se aperceba e vou fazer o jantar.

			Zoe era baixa, como Winnie, mas era loira, como o pai fora. O avô contara a Winnie que ela saíra à avó que, aparentemente, era uma princesa árabe. Winnie abanou a cabeça. Nada poderia mostrar com mais clareza que o avô provinha de um mundo muito diferente. O pai, Cy, nunca mencionara que a mãe era de alta linhagem, mas falara dela com muito carinho. 

			Winnie sorriu para Zoe e pensou mais uma vez que era sortuda por ter duas irmãs que os amavam como ela as amava. Não teria conseguido conciliar o trabalho e a maternidade sem elas, porque trabalhava num restaurante de tarde e aos fins de semana. 

			Tinham estado a viver numa casa velha antes de conhecer o avô e só aceitara a oferta generosa de lhes procurar outra casa pelo bem do seu filho. No entanto, nas duas semanas que tinham passado ali, tinha de admitir que aquela casa confortável, bem situada e com quatro quartos, mudara as suas vidas para melhor. Além disso, como agora não tinham de pagar uma renda, já não tinham de fazer malabarismos para chegar ao fim de mês com os seus salários míseros.

			Porém, mesmo assim, não se sentia segura por ter de depender, mesmo que fosse temporariamente, da generosidade de um homem de quem nunca sabia o que esperar. Sabia que Stam Fotakis poderia virar-lhes as costas com a mesma rapidez com que lhes estendera uma passadeira de boas-vindas. Os ricos, como a experiência com Eros Nevrakis lhe ensinara, conseguiam ser bastante voláteis e de pouca confiança. Não era aconselhável confiar neles, nem esperar que se mantivessem firmes nas suas ideias, como as pessoas normais. 

			Pensou numa vez em que Eros se desculpara, dizendo: «Desculpa, esta noite, não estou de humor.» Como se fosse normal que a afastasse, quando era sempre ele que a seduzia. A rejeição magoara-a. Tanto que fora como um balde de água fria que a fizera ver a realidade. 

			Winnie cerrou os dentes, conteve as lágrimas e afastou essa lembrança da sua mente. Eros era como uma faca de dois gumes. Magoara-a e enfurecera-a. Fora tão ingénua que se recusara a ver, ou a suspeitar sequer, aquilo de que o avô se apercebera imediatamente: Não fora um sonho apaixonado, mas transformara-se na amante de um homem casado. 

			E, nesse papel, não havia nada de romântico, nem havia amor, concluiu, enquanto entrava no vagão do metro para ir para o restaurante em que trabalhava como confeiteira. E, agora, poderia ocupar um lugar melhor se não tivesse deixado a formação para se transformar na cozinheira de Eros Nevrakis, pensou, ressentidamente. Claro que, então, não teria tido Teddy e, independentemente do que o avô pensasse sobre as mães solteiras, o filho era algo de que nunca se arrependeria.

			 

			 

			A meio da tarde, Vivi estava a vestir o pijama a Teddy quando bateram à porta. E a campainha voltou a tocar antes de chegar ao vestíbulo com o pequeno ao colo. O sobrinho era uma peste e não podia deixá-lo sozinho.

			– Já vou, já vou… Um pouco de paciência… – resmungou. 

			Quando abriu, ficou boquiaberta. À frente da porta, havia cinco homens corpulentos com fatos escuros e um aparelho na orelha. Bom, o que estava à frente não tinha uma coisa dessas, mas parecia furioso.

			– Está bem, menina Mardas? – perguntou um dos que estavam atrás.

			– Quem raios são vocês? – inquiriu Vivi, intimidada.

			– Os seus guarda-costas, menina Mardas. Trabalhamos para o seu avô.

			– Eu não – interrompeu Eros, com impaciência. 

			Por um instante, ficou paralisado ao ver o bebé sorridente no colo da ruiva que abrira a porta. O seu filho, no caso de ser realmente dele, parecia-se muito com ele, pensou, surpreendido, esquecendo por um instante a fúria que o consumira desde que saíra da Grécia.

			– Porque haveria de precisar de guarda-costas? – inquiriu Vivi, num sussurro.

			– Quero ver a Winnie – exigiu Eros. – Sou o Eros Nevrakis.

			Vivi ficou tensa e olhou para ele de cima a baixo com desprezo.

			– A minha irmã está fora, a trabalhar.

			– Então, deixa-me entrar e ficar à espera.

			– Só volta a casa depois da meia-noite, portanto, não tem sentido ficar à espera – replicou Vivi.

			– Volto amanhã às dez. Diz-lhe que mais vale estar cá a essa hora – avisou, entredentes.
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